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Resumo – A participação pública faz referência ao direito que cada indivíduo tem de participar dos 

processos que abrangem seus interesses e está presente nos comitês de bacias hidrográficas através 

dos segmentos sociais: usuários de água, sociedade civil e poder público. Neste sentindo, esta 

pesquisa busca avaliar a atuação dos Comitês das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte e Sul, no 

estado na Paraíba, em termos de efetividade da participação pública, através da análise do seu 

processo de formação, instalação e funcionamento. A metodologia seguida versa nas seguintes etapas: 

Caracterização das Bacias Hidrográficas; Caracterização do Caso de Estudo; Recorte Temporal; e, 

Aplicação dos questionários. Nos resultados são destacados a análise documental e as entrevistas aos 

membros do Comitês de Bacias Hidrográficas estaduais, sendo perceptível o quanto os comitês 

evoluíram ao colocar em prática a participação pública ao longo dos anos.  

 

Palavras-chave – Instrumentos de gestão. Segmentos sociais. Descentralização. 

 

THE HYDROGRAPHIC BASIN COMMITTEES IN THE NORTH AND 

SOUTH COAST: ANALYSIS OF PUBLIC PARTICIPATION IN WATER 

RESOURCE MANAGEMENT IN PARAÍBA 
 

Abstract – Public participation refers to the right that each individual has to participate in the 

processes that cover their interests and is present in river basin committees through social segments: 

water users, civil society and public authorities. In this sense, this research seeks to evaluate the 

performance of the Hydrographic Basin Committees of the North and South Coast, in the state of 

Paraíba, in terms of the effectiveness of public participation, through the analysis of their formation, 

installation and operation process. The methodology followed deals with the following steps: 

Characterization of the Hydrographic Basins; Characterization of the Case Study; Temporal Cutout; 

and, Application of questionnaires. The results highlight the documentary analysis and the interviews 

with the members of the State Hydrographic Basin Committees, being noticeable how much the 

committees have evolved when putting public participation into practice over the years. 

 

Keywords – Management tools. Social segments. Decentralization. 
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1 INTRODUÇÃO  

A participação pública, no âmbito da gestão, surge como maneira de garantir a legitimidade da 

admiração, tornando possível perceber a existência da compatibilidade entre a democracia 

participativa e a atuação governamental eficiente (MENEZES, 2005). 

A ideia da participação pública para com os recursos hídricos destaca que sem a integração e 

descentralização da gestão destes com os usuários (quem realmente os conhece), as soluções para as 

problemáticas de uso, controle e proteção dos recursos hídricos tornam-se complexas de serem 

desenvolvidas. Assim, o pensamento sobre descentralização, segundo Nunes et al. (2019), é 

fundamentado na premissa de que competências, responsabilidades e poder são compartilhados entre 

uma instância central e outra periférica. Em decorrência disto, um novo modelo de gestão foi criado, 

o modelo de Gestão Integrada dos Recursos Hídricos (GIRH). Este modelo leva em consideração os 

anseios da população interessada na gestão dos recursos hídricos. Com isso, no âmbito do sistema 

gestão de recursos hídricos, foram estabelecidos os Comitês de Bacias Hidrográficas, nos quais 

objetivam a geração de debates sobre questões relacionadas aos recursos hídricos e atuação dos 

órgãos governamentais envolvidos.  

Sendo assim, este trabalho analisa o processo de instalação, formação e funcionamento dos 

Comitês das Bacias Hidrográficas do Litoral Sul e Litoral Norte, no estado da Paraíba, verificando a 

adequação, dando suporte as entidades representadas, além de procurar as inter-relações entre os 

membros e as relações dos comitês com os outros componentes do Sistema Estadual de Gestão de 

Recursos Hídricos, objetivando o diagnóstico documental da participação pública e a averiguação das 

características entre os CBHs paraibanos. 

 

2 METODOLOGIA  

O percurso metodológico se divide nas seguintes etapas: caracterização das bacias 

hidrográficas; caracterização do caso de estudo; recorte temporal; e, aplicação do questionário. 

 

2.1 Caracterização das bacias hidrográficas 

Estudou-se nessa pesquisa o Comitê das Bacias Hidrográficas dos rios Gramame e Abiaí – 

Litoral Sul (Figura 1) e o Comitê das Bacias Hidrográficas dos rios Mamamguape, Camaratuba e 

Miriri – Litoral Norte (Figura 2). 

As bacias hidrográficas do Litoral Sul abrangem a região que corresponde as Bacias 

Hidrográficas dos Rios Gramame, Abiaí e outras bacias menores. Essas bacias somam uma área de 

1.174,89 km², correspondendo a 2,1% do território paraibano, abrigando aproximadamente 96.371 

habitantes, o que representa cerca de 2,7% da população total do estado. Os principais cursos d’água 

da bacia são do rio Gramame e Abiaí (AESA, 2015). 

As Bacias Hidrográficas do Litoral Norte contemplam as bacias hidrográficas do rio 

Mamanguape, rio Miriri e do rio Camaratuba, presentes no Litoral Norte paraibano. Nestas bacias, 

estão inseridos, total ou parcialmente, 51 municípios do estado. O CBH-LN atua em uma área de 

cerca de 4.597,10 km², correspondendo a 8,1% do território estadual, mas em contrapartida abrigam 

aproximadamente 489.068 habitantes, sendo cerca de 14% da população total da Paraíba (COSTA, 

et al., 2019; AESA, 2020). 
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Figura 1 – Mapa do Brasil, destaque para o Estado da Paraíba e áreas das bacias hidrográficas dos rios Gramame (cor 

laranja) e Abiaí (amarelo). 

 

Fonte: Ribeiro et al. (2015). 

 

Figura 2 – Mapa do Brasil, destaque para o Estado da Paraíba e áreas das bacias hidrográficas dos rios Mamanguape 

(cor azul), Camaratuba (cor de rosa) e Miriri (cor marrom). 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

2.2 Caracterização do caso de estudo 

A pesquisa foi estrutura segundo tipologias. Quanto à natureza da pesquisa foi utilizada o tipo 

básica. Na abordagem da pesquisa quanto ao problema foi utilizada a abordagem quali-quantitativa. 

Em relação à natureza dos objetivos, teve-se a utilização do tipo de pesquisa descritiva. Segundo à 

classificação conforme os procedimentos técnicos empregados, se utilizou a pesquisa bibliográfica, 

documental e o estudo de caso. Quanto ao método de procedimento, foi utilizado o método 

comparativo, no qual tem por objetivo proporcionar ao pesquisador os meios técnicos para o 

desenvolvimento da pesquisa, principalmente na aquisição, processamento e confirmação dos 

resultados (NASCIMENTO, 2016; SOUZA; KERBAUY, 2017; TREVISOL NETO, 2017). 
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As ferramentas utilizadas versam na análise das Atas das reuniões dos Comitês, participações 

em reuniões plenárias (com o objetivo de perceber o comportamento local, onde a participação 

pública é aplicada como forma de vivência) e na aplicação de questionário, auxiliando no processo 

comparativo entre os comitês estaduais de bacia hidrográfica analisados. Para este trabalho, foram 

analisados o Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Sul (CBH-LS) e o Comitê das Bacias 

Hidrográficas do Litoral Norte (CBH-LN). 

 

2.3 Recorte temporal 

Esta pesquisa percorre uma linha temporal que vai de 2013 a 2020, consultando o site eletrônico 

da Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da Paraíba – AESA, as Atas das reuniões 

plenárias do CBH-LS e CHB-LN, participação das reuniões plenárias destes comitês de bacias 

hidrográficas, relatórios, bem como o Programa de Consolidação do Pacto Nacional pela Gestão das 

Águas (Progestão) e o Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas 

(Procomitês), que traz uma análise da gestão hídrica na Paraíba. 

Além disso, a pesquisa traz um comparativo da análise de 2013 a 2020 com o período de 2007 

(ano de instalação dos dois comitês estudados) a 2012, em que este último foi desenvolvido por 

Ribeiro (2012). Com isso, o resultado final consegue traçar um panorama da participação pública na 

gestão dos recursos hídricos para um percurso temporal que vai de 2007 a 2020. 

 

2.4 Aplicação de questionário 

A avaliação dos membros dos comitês foi realizada pela aplicação de questionários, através de 

telefones e redes sociais, com representantes dos três segmentos sociais componentes dos Comitês de 

Bacias Hidrográficas: Usuários de Água, Sociedade Civil e Poder Público. O número de entrevistados 

foi definido pelo método do comprimento da amostra, tendo uma população finita, de acordo com a 

Equação 1.  

 

 

                                                                         (1) 

 

As variáveis utilizadas e os valores calculados na equação acima são indicados a seguir:  

 

n – corresponde ao comprimento da amostra (24 entrevistados);  

Zα / 2– refere-se ao grau de confiança, com 95% (1,96);  

Eo – erro amostral, ou seja, a diferença entre um resultado amostral e o verdadeiro resultado 

populacional (5%); 

P – proporção da amostra, correspondente aos indivíduos que pertencem à categoria que será 

analisada (0,50);  

q – proporção da população de indivíduos que não pertencem à categoria analisada (q =1- p =>q = 

0,50);  

N – número de membros dos comitês (51 membros). 

n =  
 

Zα
2  

2

. p. q. N

E0
2 .  N − 1 +  

Zα
2
 

2

. p. q
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Os regimentos dos comitês determinam as suas respectivas quantidades de membros. Dessa 

forma, o número de entrevistados foi tomado como base nesses regimentos (25 membros para o CBH-

LS e 26 membros para o CBH-LN). Calculou-se a quantidade proporcional aos membros titulares, o 

que resultou em 12 membros para o CBH-LN e 12 membros para o CBH-LS, totalizando 24 membros 

titulares entrevistados. 

O questionário se divide em seis importantes temas: (I) o perfil social dos membros dos CBHs; 

(II) a comunicação entre os membros; (III) a atuação dos comitês; (IV) a participação social; (V) a 

gestão participativa; e (VI) as discussões sobre a cobrança pelo uso da água. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A seguir são apresentados os resultados do questionário aplicado aos membros do CBH-LS e 

CBH-LN. 

 

3.1 Perfil dos entrevistados 

O perfil dos membros entrevistados quanto ao gênero para o CBH-LS foi 58% do sexo 

masculino e 42% do sexo feminino, enquanto para o CBH-LN foi 67% do sexo masculino e 33% do 

sexo feminino. A distribuição dos entrevistados em relação aos segmentos sociais mostrou que do 

CBH do Litoral Sul, 42% foram Usuários de Água, 25% Sociedade Civil e 33% Poder Público, já 

para o CBH do Litoral Norte 25% foram Usuários de Água, 33% Sociedade Civil e 42% Poder 

Público. O Poder Público é dividido em Poder Público Municipal, Poder Público Estadual e Poder 

Público Federal. O grau de instrução e respectivas áreas de formação dos membros dos CBHs se 

apresentou elevado, uma vez que no CBH-LS 92% dos entrevistados possuem pelo menos o ensino 

superior, sendo que para o CBH-LN o grau também foi elevado, pois bem mais da metade (83%) dos 

entrevistados estavam incluídos neste citado grupo. Por fim, foi perguntado aos membros a respeito 

dos principais temas abordados nos cursos de capacitação, sendo destaque para os participantes do 

CBH-LS o tema “Mobilização social, atividade comunitárias” e no CBH-LN teve “Administração, 

contábeis e economia” e “Direito, direito ambiental” como os temas mais abordados. 

 

3.2 Comunicação Social  

No cenário das reuniões dos comitês diversos temas são discutidos, dentre eles, relacionados às 

melhores práticas de gestão e às decisões relativas aos usos múltiplos e sustentáveis da água, tanto 

em nível estadual como federal. Dessa forma, procurou-se verificar com os membros se eles 

introduziam discussões nas reuniões a respeito dos assuntos abordados sobre os recursos hídricos. 

Para o CBH-LS, quanto ao ato de iniciarem discussões, 67% disseram que introduzem e 33% que 

raramente introduzem. Para o CBH-LN, 92% disseram que introduzem e apenas 8% que raramente 

introduzem discussões nas reuniões. 

Em relação à convocação dos membros dos comitês para as reuniões, a maior parte dos 

membros do CBH do Litoral Sul destacaram que eram comunicados por e-mail (50%), enquanto os 

membros do CBH do Litoral Norte trouxeram à mostra uma comunicação com característica menos 

pluralizada, pois eram convidados por e-mail (53%) e mensagem de celular (47%). Os detalhes da 

convocação dos membros para as reuniões plenários estão contidos na Figura 3.  

 

 



                                                            

XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 6 

Figura 3 – Formas de convocação dos membros para as reuniões dos CBHs. 

                   

Fonte: Autor (2021). 

 

3.3 Atuação do Comitê de Bacia Hidrográfica 

A forma como os Comitês realizam as suas reuniões plenárias poderá garantir um desempenho 

mais satisfatório com base nas ações discutidas. Sendo assim, os membros entrevistados foram 

questionados a qualificar aspectos destas reuniões, em termos de objetividade, pauta e frequência com 

que ocorrem. A objetividade foi considerada boa pelos membros do CBH-LS (75%) e CBH-LN 

(50%) respectivamente. Em relação à frequência, os membros do Comitê do Litoral Sul têm esse 

aspecto como bom (83%), sendo da mesma forma com os membros do Comitê do Litoral Norte, os 

quais também consideram a frequência como boa (75%). Quanto as pautas discutidas nas reuniões, 

os membros dos Comitês do Litoral Sul e Norte consideram essa característica como boa, 83% e 

67%, respectivamente.  

Para os entrevistados que confirmaram que os seus municípios estavam presentes nas bacias 

hidrográficas estudadas e eram representados no respectivo CBH, pôde-se avaliar os mesmos quanto 

a qualidade da participação. Neste sentindo, todos os membros entrevistados do CBH-LS 

responderam que seus municípios estavam representados no Comitê, e 58% dos membros do CBH-

LN responderam que seus municípios estavam representados. Os detalhes dos resultados que 

destacam os municípios constituintes nos comitês são mostrados na Figura 4. 

 

Figura 4 – Qualidade da participação dos municípios inseridos nas Bacias Hidrográficas. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

3.4 Participação Social no Comitê 

Inicialmente, os membros foram perguntados a respeito da avalição da participação. Tanto os 

membros do Comitê do Litoral Sul quanto os do Comitê do Litoral Norte consideraram a participação 

como boa, 75% e 67%, respectivamente, como indica a Figura 5. 
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Figura 5 – Avaliação da participação dos membros dos CBHs nas reuniões. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

Ao serem perguntados sobre a existência de dificuldades encontradas para se deslocarem até o 

local das reuniões, 42% dos membros do CBH do Litoral Sul destacaram que não há nenhuma 

dificuldade para irem as reuniões, 33% relataram que seria a falta de tempo, 17% teria a distância 

como empecilho e 8% devido à falta de recursos. Já os membros do CBH do Litoral Norte 

responderam que as dificuldades para não comparecem nas reuniões seriam nenhuma (47%), falta de 

tempo (13%), distância (13%), falta de recurso (13%), dificuldade de acesso (7%) e emprego (7%).  

 

3.5 Gestão Participativa 

Segundo Ribeiro (2012), “as questões relacionadas à Gestão Participativa merecem destaque, 

por favorecerem a melhor tomada de decisão”. Nessa categoria, primeiramente, os entrevistados 

foram questionados a respeito das dificuldades que afetam o bom funcionamento dos comitês. Os 

membros do CBH-LS apontaram o Conhecimento técnico dos problemas como sendo a principal 

dificuldade, enquanto os membros do CBH-LN colocaram a Assiduidade das reuniões e a Motivação 

dos membros envolvidos como as dificuldades maiores (Figura 6).  

 

Figura 6 – Dificuldades que afetam o bom funcionamento dos Comitês. 

 

Fonte: Autor (2021). 

 

3.6 Cobrança pelo uso da água bruta 

Para os membros dos CBHs, a importância da cobrança como instrumento de gestão é vista 

como um ponto essencial no âmbito do comitê, uma vez que 100% dos entrevistados do Comitê do 

Litoral Sul e do Comitê do Litoral Norte responderam reconhecer sua importância.  
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3.7 Abordagem comparativa entre recortes temporais  

No Quadro 1 é apresentado o resumo dos resultados mais relevantes, quanto à Avaliação do 

Processo de Participação Pública nos Comitês das Bacias Hidrográficas do Litoral Sul e Norte. Uma 

análise comparativa foi feita com os resultados de Ribeiro (2012).  

 

Quadro 1 – Resumo dos resultados da Avaliação do Processo de Participação Pública. 

Horizonte de pesquisa 

Análise da participação 

– Ribeiro (2012) 

Análise da participação 

– Autor (2021) 

2007 (instalação) a 2012 2013 a 2020 

Tema 

Comitê de 

Bacia 

Hidrográfica 

Percentual Percentual 

Perfil dos 

entrevistados 

 

Grau de instrução 

(Superior 

completo e pós-

graduação) 

CBH-LS 57% 92% 

CBH-LN 33% 83% 

Membros 

entrevistados 

CBH-LS 

29% (Sociedade Civil) 

43% (Usuários de Água) 

28% (Poder Público) 

25% (Sociedade Civil) 

42% (Usuários de Água) 

33% (Poder Público) 

CBH-LN 

25% (Sociedade Civil) 

17% (Usuários de Água) 

58% (Poder Público) 

33% (Sociedade Civil) 

25% (Usuários de Água) 

42% (Poder Público) 

Comunicação 

Social 

Introdução de 

discussões nas 

reuniões 

CBH-LS 79% 67% 

CBH-LN 83% 92% 

Ações que 

poderiam 

melhorar a 

comunicação 

entre os membros 

dos comitês 

CBH-LS 
41% 

(Encontros locais) 

40% 

(Encontros locais) 

CBH-LN 
37% 

(Encontros locais) 

41% 

(Divulgação através de 

impressa – Radio, Spots, 

TV) 

Atuação do 

Comitê de 

Bacia 

Hidrográfica 

Características 

das reuniões dos 

comitês 

CBH-LS 

Objetividade-Reg. 79% 

Frequência-Boa 64% 

Pautas- Boa 79% 

Objetividade-Boa 75% 

Frequência-Boa 83% 

Pautas- Boa 83% 

CBH-LN 

Objetividade-Regular 

50% 

Frequência-Boa 42% 

Pautas- Regular 50% 

Objetividade-Boa 50% 

Frequência-Boa 75% 

Pautas-Boa 67% 

Participação 

Social no 

Comitê 

Avaliação da 

participação nos 

CBHs 

CBH-LS Regular 58% Boa 75% 

CBH-LN Regular 54% Boa 67 % 

Gestão 

Participativa 

 

Fatores que 

influenciam as 

tomadas de 

decisões nos 

comitês 

CBH-LS 

As decisões são tomadas 

sem que haja influência de 

determinados fatores 

As decisões são tomadas 

democraticamente 

CBH-LN 

Poder Político e 

Econômico - dificultam as 

decisões democráticas 

Não há questões que 

dificultem a democracia 

Cobrança pelo 

uso da água 

bruta 

 

Importância da 

cobrança como 

instrumento de 

gestão 

CBH-LS 86% - Sim 100% - Sim 

CBH-LN 83% - Sim 100% - Sim 

Fonte: Autor (2021). 
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Ao analisar o Quadro 1, é perceptível que o melhor desempenho dos comitês está relacionado 

a diversos fatores. Um deles, volta-se ao fato de que nas gestões atuais, de 2013 a 2020, houve mais 

membros especializados em áreas relacionadas aos Recursos Hídricos. O Comitê do Litoral Norte 

teve no seu cenário, uma mudança além do dobro. Isso mostra o quanto esses dois comitês evoluíram, 

tendo membros ainda mais preparados para lidar com as questões que permeiam os CBHs.  

Em relação à objetividade, frequência e pauta das reuniões, é notório que houve um crescimento 

nesses aspectos, pois os resultados apresentados por Ribeiro (2012), no período de 2007 a 2012, 

trouxeram a Objetividade como regular, enquanto a análise para o período mais atual mostra que 

todos os aspectos foram considerados bons, indicando que os comitês estão atentos a resolução e 

ajustes dos mais diversos tipos de situações quanto à gestão das águas.  

Outra visão de evolução da gestão das águas é quanto à participação nos CBHs que antes era 

avaliada como regular, passou a ser boa. Nesse mesmo sentindo, é perceptível que também houve 

um amadurecimento quanto à perspectiva da cobrança pelo uso da água, pois na análise de Ribeiro 

(2012) nem todos os entrevistados reconheciam a Cobrança como importante, sendo que para análise 

do Autor (2021) todos os entrevistados mostram o reconhecimento.  

 

4 CONCLUSÕES 

Com toda a explanação realizada, através da análise documental, comparação a outra pesquisa 

com recorte temporal diferente e entrevistas, os resultados, que foram frutos dessa avaliação, 

mostraram a importância da participação pública na gestão de recursos hídricos, além de abordarem 

a realidade do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Sul e do Comitê das Bacias Hidrográficas 

do Litoral Norte quanto à autonomia na tomada de decisão e estabelecimento de ações que 

possibilitam o fortalecimento desses órgãos.  

A aplicação de questionário, no processo de entrevista aos membros dos comitês, ajudou a 

retratar a postura desses entes colegiados, bem como dos seus participantes. Foi perceptível que existe 

uma boa comunicação no âmbito do órgão com cada membro, as decisões são tomadas de forma 

democrática e há uma boa parcela de membros com, pelo menos, um nível superior na área de gestão 

dos Recursos Hídricos ou afins.  

A comparação entre os resultados obtidos neste trabalho com os de Ribeiro (2012), tornou 

possível uma análise ampla do Comitê das Bacias do Litoral Sul e do Norte, mostrando todas as 

conquistas alcançadas desde a instalação até as últimas gestões vigentes atualmente.  

Portanto, é possível concluir que a Gestão das Águas nos Comitês das Bacias Hidrográficas do 

Litoral Sul e Norte melhorou em muitos aspectos desde a instalação dos mesmos. Todavia, ainda há 

desafios a serem enfrentados para garantir o fortalecimento e constante evolução dos comitês, como 

o estabelecimento de uma participação social ainda mais ativa, à promoção da justiça social e à 

independência desses espaços públicos, com o objetivo de se construir uma gestão dos recursos 

hídricos do estado da Paraíba, de fato, descentralizada e participativa.  
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